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O ciúme pode ser definido como a resposta emocional à infidelidade, 
ou seja, à ameaça de perder um relacionamento real ou imaginário 

com uma pessoa específica, causada por um rival humano; fenômeno uni-
versal e socialmente relevante que pode afetar o bem-estar dos indivíduos 
envolvidos (Vieira & Oliva 2017; Steis et al. 2019). O famoso poeta inglês 
William Shakespeare se referia ao ciúme como o “monstro de olhos verdes, 
assombrando as pessoas que temem a infidelidade de um parceiro (Steis et 
al. 2019). Todavia, ameaças não românticas – por exemplo, comportamen-
tos e práticas que exigem a atenção de um parceiro, tais como o trabalho, 
hobbies ou amigos – também podem desencadear ciúme (Olsavsky et al. 
2020). Em casos extremos, inclusive, pode levar a homicídios principal-
mente de mulheres (Buss et al. 1999). Algumas pessoas podem achar que o 
ciúme é uma invenção do mundo moderno, porém esse fenômeno é antigo 
e remete ao nosso passado evolutivo. Devido a esse fato alguns psicólogos 
evolucionistas argumentam que o ciúme é uma resposta emocional que 
pode ter exercido grande influência na maneira como os primeiros homi-
nídeos se relacionavam socialmente (ver Vieira & Oliva 2017).

Apesar do ciúme historicamente ser referido pelos psicólogos cog-
nitivos como uma patologia, ou construído socialmente pelo capitalismo, 
na perspectiva da psicologia evolucionista, o ciúme é considerado uma 
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adaptação evoluída ativada por pistas de ameaças para proteger um rela-
cionamento valioso, refletindo soluções para os problemas adaptativos re-
correntes que cada gênero enfrentou ao longo da história evolutiva (Buss et 
al. 1999; Buss & Haselton 2005).

Durante a história evolutiva, homens e mulheres enfrentaram dife-
rentes pressões seletivas, o que levou a diferenças psicológicas em ambos 
os sexos e que, por conseguinte, influencia as respostas aos diferentes 
tipos de infidelidade ou ciúme (Buss et al. 1999). Por exemplo, durante o 
Pleistoceno, os homens achavam mais fácil do que as mulheres fazer sexo 
sem envolvimento emocional, enquanto as mulheres que se envolveram 
em sexo casual corriam o risco de engravidar e criar filhos sem o auxílio 
de um homem investidor. Assim, para os homens o sexo casual pode ter 
sido mais vantajoso do que para as mulheres, em termos de procriação, 
pois o acasalamento de curto prazo aumentava as chances de reprodução 
para os homens. 

Nesse sentido, as diferenças sexuais na expressão do ciúme podem 
ocorrer em função do tipo de infidelidade – infidelidade sexual e infide-
lidade emocional. Por exemplo, o ciúme nos homens tende a ser mais vol-
tado para a infidelidade sexual (Valentova et al. 2020, 2022), pois quando 
a parceira faz sexo com outra pessoa põe em risco sua certeza na paterni-
dade, e investir na prole de outro homem é desvantajoso do ponto de vista 
evolutivo. No caso das mulheres, o ciúme se concentra em pistas relacio-
nadas ao envolvimento emocional do seu parceiro com outra mulher, pois 
isso ameaça a perda de compromisso e recursos para uma rival (Buss et 
al. 1999; Buss & Haselton 2005). Uma vez que os problemas adaptativos 
divergiam entre os sexos, as consequências reprodutivas da infidelidade e 
perda do parceiro durante a história evolutiva levou tanto a manifestações 
semelhantes quanto distintas entre homens e mulheres (Buss & Haselton 
2005). Buss & Haselton (2005) exemplificam quais seriam as semelhanças 
e assimetrias do ciúme entre pessoas heterossexuais (ver tabela 1).
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Tabela 1. Semelhanças e diferenças das manifestações do ciúme entre homens 

e mulheres heterossexuais de acordo com Buss & Haselton (2005). 

Semelhanças sexuais do ciúme Diferenças sexuais do ciúme

O ciúme é uma emoção que aler-
ta um indivíduo sobre ameaças 
a um relacionamento valorizado

Homens ficam mais chateados com sinais de infi-
delidade sexual

Mulheres ficam chateadas com sinais de infideli-
dade emocional

Mulheres ficam angustiadas por ameaças de rivais 
fisicamente atraentes

O ciúme é ativado pela presen-
ça de rivais humanos atraentes 
e interessados pelo parceiro ou 
parceira 

Homens ficam angustiados por rivais com mais re-
cursos

Em casais fisicamente atraentes, o homem exibe 
elevada proteção da parceira 

É um mecanismo psicológico 
motivacional que estimula com-
portamentos que tentam impe-
dir a infidelidade e abandono

Em casais dotados de recursos, mulheres exibem 
mais proteção do parceiro 

Perto da ovulação, os homens aumentam a guarda 
da companheira 

Homens processam maior evocação na memória 
de pistas para a infidelidade sexual

Gera angústia para as infidelida-
des sexuais e emocionais

Mulheres processam maior evocação na memória 
de pistas para a infidelidade emocional

O parceiro de menor valor experi-
mentará um ciúme mais intenso

Homens acharão mais difícil perdoar uma infideli-
dade sexual do que uma infidelidade emocional
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Para compreender o ciúme e seu impacto na sociedade de maneira 
ampla é preciso considerar os tipos de ciúmes – cognitivo, emocional e com-
portamental – e como eles se conectam (Brauer et al. 2021). O ciúme cogniti-
vo leva a preocupações e suspeitas quase paranoicas em relação às ameaças 
percebidas. Já o ciúme emocional provoca reações afetivas, como excitação 
ou ansiedade, quando a pessoa é exposta a certos estímulos que indicam 
uma ameaça de relacionamento. Por último, o ciúme comportamental leva 
a pessoa a agir como um “detetive”, suspeitando do parceiro com bastante 
frequência com o objetivo de proteger o relacionamento (Brauer et al. 2021). 

Apesar do ciúme ser considerado um mecanismo psicológico fruto 
da seleção natural, nem sempre essa resposta emocional é adaptada. Além 
dos casos extremos que o ciúme pode provocar, como agressões e homicí-
dios, essa emoção pode afetar os relacionamentos interpessoais de várias 
formas. Por exemplo, o período pós-parto inicial pode desencadear nos 
pais e mães ansiedade do apego com o bebê, o que pode precipitar uma 
dinâmica mal adaptada do relacionamento, comprometendo o estabele-
cimento de relações saudáveis tanto entre os pais e filhos quanto entre 
os parceiros envolvidos (Olsavsky et al. 2020). Além disso, o pai pode ter 
ciúme da atenção dada e da intimidade da mãe com a criança; e no caso em 
que o pai assume o papel de principal cuidador, a mãe é quem pode sentir 
ciúmes (Chesley 2017). 

Algumas pessoas são mais propensas a serem ciumentas?

Como vimos, o ciúme é um mecanismo psicológico que foi selecio-
nado por ter ajudado no sucesso reprodutivo dos hominídeos, sendo uma 
emoção universal entre os humanos. Apesar disso, existem diferenças na 
intensidade da sua expressão, e isso pode ocorrer devido a interações com 
outras emoções. Pessoas ansiosas, por exemplo, que necessitam de exces-
siva proximidade com o parceiro ou parceira podem apresentar uma alta 
expressão do ciúme em seus relacionamentos. A ansiedade faz com que as 
pessoas percebam mais ameaças e estimula pensamentos e preocupações 
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repetitivas (pensamento ruminante), como imaginar que o parceiro não 
está de fato comprometido (Olsavsky et al. 2020), ou que está sendo infiel 
(Barbaro et al. 2019). Indivíduos ansiosos, portanto, podem desenvolver 
comportamentos que objetivam reter o parceiro para evitar o fim do re-
lacionamento. Já as pessoas desapegadas (evitativas) apresentam baixos 
níveis de ciúme e são mais propensas a considerar parceiros alternativos, 
sexo casual e a serem infiéis, por não levarem a sério o comprometimento 
do relacionamento (DeWall et al. 2011).

Além disso, a expressão do ciúme varia a depender do sexo e da 
identidade de gênero (ver o capítulo 11 neste livro). e do tipo de ameaça 
ao relacionamento. Um estudo realizado com pessoas transgêneros que 
vivem na Argentina observou que indivíduos transgêneros masculinos 
(que nasceram com o sexo biológico feminino, mas se identificam como 
homem) exibem mais ciúme do que indivíduos transgêneros femininos em 
resposta a um rival romântico percebido como fisicamente mais muscu-
loso; enquanto indivíduos transgêneros femininos experimentaram mais 
ciúme em resposta a uma rival percebida como fisicamente mais atraente 
(Arístegui et al. 2020). O interessante é que, no geral, os indivíduos trans-
gêneros parecem responder principalmente de acordo com sua identidade 
de gênero e não de acordo com seu sexo biológico ao enfrentar rivais ro-
mânticos, e isso pode ser explicado pelo fato de os humanos usarem es-
tratégias diferentes de acordo com o contexto em que estão inseridos (ver 
Arístegui et al. 2020). Adicionalmente, algumas evidências sugerem que 
indivíduos transgêneros masculinos homossexuais exibem maior ciúme 
sexual do que emocional em comparação com indivíduos transgêneros 
masculinos heterossexuais (Chivers & Bailey 2000). Homens heterosse-
xuais, na mesma tendência, apresentam mais ciúme sexual do que emo-
cional (Valentova et al. 2022). Uma pesquisa recente encontrou evidências 
do ciúme como uma estratégia de competição intrassexual (Valentova et 
al. 2022). Isto quer dizer que tanto o sexo como a orientação sexual de uma 
pessoa, quando confrontada com o sexo de um potencial rival, foram pre-
ditoras do traço psicológico do ciúme.
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ATIVIDADES PARA APROFUNDAMENTO E FIXAÇÃO

•	 Assista ao vídeo “A psicologia do ciúme” (disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=htCse6gN7fI) e discuta 
como a perspectiva evolutiva pode ajudar a entender essa res-
posta emocional. 

•	 Descreva uma situação de ciúme comum na sociedade e tente 
explicar qual é o papel evolutivo desse comportamento na 
atualidade.

GLOSSÁRIO

Pressão seletiva: é um conjunto de condições ambientais desafiadoras que 
pode favorecer determinado gene, adaptado a essas condições, le-
vando ao seu favorecimento em relação a outros genes em determi-
nada população. Assim, são aspectos limitantes do ambiente – como 
disponibilidade de recursos, parceiros sexuais, predadores, clima, 
dentre outros – que influenciam na taxa de sobrevivência ou re-
produção diferencial dos indivíduos. Por exemplo, um réptil preda-
dor (pressão seletiva) que se alimenta de borboletas de cor vermelha 
pode favorecer as borboletas de cor branca que não são predadas (o 
gene que expressa a cor branca será favorecido).

Transgêneros femininos (mulheres trans): é uma mulher que nasceu com 
órgãos genitais masculinos – testículos, pênis etc. – que caracteriza 

https://www.youtube.com/watch?v=htCse6gN7fI


213CIÚME E INFIDELIDADE

o homem na sociedade, e que foi designado ao sexo masculino 
quando nasceu. Contudo, em algum momento da vida, passa a se 
identificar com o gênero feminino. 

Transgêneros masculinos (homens trans): é um homem que nasceu com 
órgãos genitais femininos – ovários, tubas uterinas, útero etc. – que 
caracteriza a mulher na sociedade, e que foi designado ao sexo femi-
nino quando nasceu. Contudo, em algum momento da vida passa a 
se identificar com o gênero masculino. 

Transgêneros masculinos (homens trans) heterossexual: são homens 
transgêneros que possuem atração sexual – orientação sexual – ou 
ligação afetiva por pessoas do sexo oposto, ou seja, se sentem atraí-
dos por mulheres. 

Transgêneros masculinos (homens trans) homossexual: são homens 
transgêneros que possuem atração sexual – orientação sexual – ou 
ligação afetiva por pessoas do mesmo sexo, ou seja, se sentem atraí-
dos por homens. 
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